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Ó valente (^ristáHtih.o, riâo tetrièndo.
De Máxencid, as ijptentes légiòesv ...

:. .Logo põé-Seérh caminho 'da Italia,' "'}
,] Çom tòtfòs os s^fé^íi^owbli'!^ i;

quasi um século ».pie
¦¦yY ij»-f?ríV*.t^ax?u uo livrQisagradp da nossa Foram íválorokménte" pelejando,historia, a data que hoje vem relembrar' ; "'¦'-'-"'"' )y---m':';W 

^ *''""
nos uma das mais imnnrt*»,^ "onquiy-; Mas ria, èderra,ÍÍIM^ãSfâfMMIf^

-y nos. uma das mais importantes
ias políticas,d.o Brasil»; Os soldados "cíii^táhtirios recuavam.

Quaicurús, joyoròs è Pucaxarès
Bacaris, Ároaqujns é "Àpènagés;•»
Basta. No Brasil tantos tribiis habitavam,
Oue pterto de duzéhtaa se coniavanY;

Não continuo áfalias; dé taes selvagens,
Que, só de 'passagem, fallar d'eiles venho''Para fal lar mais 'deCotjlsas proveitosas, Uri
Em què ponfio bóm e natural empenho;/''Detribüs índias nâóporei nem 'mais um

yMW^W^SM. WWy$Y& W%& cl!-ie Quando elle vê; riò Ceu,' um grkudè labavo,' Raísfa dizer qút. eraní; ao todo muitos míi
:¦'"'. f'uy V flairokrgem: do rio íj'irar!ga,; Çom claras lettras.de luz, que rodeiavám ;' Todoç elleserat^ybarb'a^os;<eferòsesf yÇom claras lettras de luz, que rodeiavám

Uma cruz, qíl^ »á|tá| palavras, ao redor traz:
Com èstè ^i>i^^'!^^Çn^ venceráa,
Constantino .'aios soldados foiimDonclo

E cómtanjoi,âí"d5i\,^áPÓ;rií |3el»|]avam,,,
Que o pôyd de.^ã"x'èi!çi'Q réciiàya,t
E este mesmo tyrano, já fugindo, ,'''
Lá, nó prpfundtí Tib^e, se^affogavà.

•íjTisoítotí o •grito'-de" «Independência ou
. M-prte !»yqué echoou de iCr-ra em1' serra;

P0r;tí)4osíos recantos deste [teiz*.ficando' v.u^miimu «ii»s suiMauuíj Kinmppnu»assim proclamada a nossa independência Que, tmi^ulêimos/crüzésfóssem Éondoda tutela de Portugal.
E'. curioso relembrar este rasgo da pá-triotismo dos nossos antepassados e com-:

paral-o com os factos políticos que ora
escarnecem, âos brios dü Povo brasileiro,¦Víamos naquelle tempo o embrião dè

?uma raça,;um Povo em vias deformação
ijtie surtia do cruzamento de trez, rjaças dif*
íerentes e já se proclamara vencedor.e. se

: .GonstUHiaNagào.desejoso de,vexpan-iir-r>e
rÇ, dirigir-se por si mesmo, hoje vemos o
enfraquecimento' dos. '.nossos, ¦senMpíos
de nacionalidade, úm Povo 'quasi sèm as- .. „.,...„.. w _„,..,„.„ ^ „»*« ^u^,piraçap deixando-se orientar por um gru- Licinio era César, grande tyrano,
po prev.ilegiado de falços republicanos Que aos Gliristaos matava cruel ment
que souberam, a custade ¦audácia' d-;» fete tyrano foi morto, na, batalha,medida e de sophisterias engenhosas, às? (Ao. valente Constántínaquem iguala

Foi para convés-tèr á estes! bárbaros,1 .Que vieram os ^a^^s^M^sJo^fí^Principalmente: os Padres jesuítas,'.'
Qüe acharam a ihoffe por -salários:
Mas, o ChristiáuismO nào esmorecia-
Novos. Missionários ao Brasil1envia;;
Entrç elíes.lá vem um Anchietta, ¦]y Com as contas'.penduradas', há róupêti.

m

OH

Canstantinr», alegre, ^htrà.em^oma:' .0.'
O poder d'um Cirande Deus;'quem è qxsê

[donia?! . A maisdedusetitos mil desses: sei vagens
EIoíío um decreto fez, lá em Milão.
Que trouxe á Igreja piz e «prote.çcâo.'
ÍV -' v. I 
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Dous atinos depois, ptrte para a- Ásia,
A' combater Licinio e sua genie,

; saltar t>*• cargos püblicos.
f 7.

Süu grande povo/ foi todo bem, vencido,
n

Nào podemos suportar por! mais Jelnpo Todo seu poder foi destruído.t de Portugal,^posamos por terni'/\' y. .:*' . y íijvyf-f$y-;a tuteia
. a monarchsa quetoinia a acçào do pnr; gresso e,-hoje, nos deixamos arras.ar peh

. cubiça da politicagem, qu»- de conchavos
em'conchayosyvisand<;> seus interesses pe:»}-y. soaes, vaiítràçatído »a --vjia do!oro;.;i dxà
nossas itistitiriçoès goveVn-imentaeí.. .Esle estado de çoúzás não pode durar.
Q poder dasoberama, popular hojèé um
fac'tÒ) no Brasil e esse. poder nào enfra-

, ..cjuesse ; a sua força au»nienL. là (prop»:>r-
. .çâp que o prestigio de; todoá osi- o,utros'
..,. yaí ,§é. perden do.

,y) l^uándoja.obravday^esorgainsaçàa» ad;'
v^imnistraétíya:;. empfehendida pelas mào.

governo^ qüe até agora ..tem ! infeücícado
* Naçã^, chegar a c,erto ppittol o poder Ua

..Soberania,..se levantará para fasey.valei'-o
:.;:v/-W-io.tla.'.nòss-*}.raça,varrendo,efcs ]$$i$òè*
,.. .do çstado òspseudos yrepublicanos».

l?e<Jro 1 conquistou a nossa'ííid^pende!i,,4,,;:

Livre oCiirist'iàri.,shiQ,dos entraves,
Quy03pagãos,pór itodáparte^Ihe lança-
.,',;" 
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,,'-:'-'''--.--»y-,(va!^l.o:;o manda missionários. san,tp|;v^y'.

Que, em toda parte, a santa lei pregavam:Assim, se. foram seus ensinos dilatando,
j\ ciridadeà todos' ensinando,
Arriscando, assim, a própria vida,.
Para a verem dos gentios entendida :
Ê lá.se vào estes santos,. Pregadores .
Atravessando, mares, rios e niòritaníias, .,
Arriscando, assim, à própria!.ida,Nâo teriíí.Mido. dá .gentilidkde.aá^saulíáy: •
Seu rim; era somente salvar ás alma^? 

'"
Para depois, no Ceu, receberem, palmai:Más, sobre tudo pregavaò a caridade,
Virtude que não tem, entre outras,. pariy' :(dac'.e.

Só' o gran de Anchietta converteu1;
Mobrega, seu santo companheiro; ¦ !
fguaes exemplos de cónsíknçia deu : ....,
Azevedo e quarenta comj3ahheii,Ó9;
Foram, entre- oà rnartyrès'' os • prirUèirnsy,',.,A estes a santa Igreja santificoti, •'-',;;'';
E bem alto, ynos altares, colloc&u.yy yy:-
Dlzei-me agora, imparcial lèítórv %y \^.SI !ía quem tantos benefícios tenha feito,
Como esíe .Ghristianismo santo,' !
Que, para fazero bem, tem granel-:;»'gei to!
Que fazem as instituições htímauaK"
Sinào,'muitas vezes, obras-insanas?! •
O ;Ghristianismo nos cubra,: conYseu véo.
Só a sua pratica nos dará-é Ceu;YY<>

Dedicado respeitosamente aó txrno.

Bittencourt, Guerreiro Antony, e os niaiá
políticos aihazoneriseá que o íterror bran?
,co*'¦¦< tez sahiríy dg-'.Mahá.òs.. amparados
—graças aos ceos^-uns pela generosidade
dos digníssimos officiaes da Flotilha do
Amazonas, e outros pela própria e extra-
ordinaria destemidez, como esse vene-
rando.tGel Bittencourt que, depois de tm:
.feito uma administração patriótica viu-se
ehibateadonai praça publica por um
troço, de capangas, passando, depois pela
,dor. iuecedivel ; de ver tnorto a bala, <»
seu mais esperançoso, filho, esse nobre
Afaguei Bittencourtyque. guardava . para
o amanha, as esperanças todas, desse
casaj de .velhinhos a quem a ambição de
perversos não, poupou na ultima quadra
da 'existência,. o espectacuio tristíssimo
de uma afrpnta vergouhosissimay ,

í Manáos não: ,foi: iridifferente acf sbffri-
mento do Cei. B.ttencourt.Ó enterramento
de seu filho foi motivo para. a popula-
çào inteira lhe provar a sua sympathia è
solidariedade. E, d'aqui, eu te aconselho,
patrício amigo : Jamais faças o bem. O
cão que imelhor nos morde é aquelle
a quem dispensamos maior somnia de cui
dados. O assassino do 'filho do velho Bi-
ttencourt éumdesprezível o;uèse acolhera
cm tíias idos á sombra do seu. lar^ hos-
pitaierrp, recebendo tantos "favores 

que
cliegotfa occupàr uma brilhante posição
social.' ; \ 

"-' 
y ',:;'' 'HU

;V..E pagou-lhe' de uma fôrma'• miserável";
é infame, üteáses conheço eu, um numero
bem gtandeV ,1,:' .;f] ' ' '•¦ .

(.)-assassinato de Miguel Bittencourt
foi a válvula de segurança) por onde se
«capou a extr.aprdinaria prcssàu queameaçava faser,explodir a qualquer mo-
mérito a justa indignação da população»
nuuiaiiéhs,e. ' • f '•

De facto; depois daquelle nefando cri-
Rnr Snr. D. Joaquim : José' Vieira, Muito .mc.J.a uma espécie de caíiira;
Digno Arcebispo Titular de Cina.

Sobral7 daSeiembrò de '913.'

3Í-1
P* José ÍJà^^ífâ'^! Baptista
»—¦ -r*.-4w>i »^(f_,;í<— :—"•—-

•Mi

-. i Ml/RUi-t-í; »_.>LÜAS~É: «sto .le.pu"v.-.tiv('rit\";.ili"~r<
3!!>,!::da"V.e_8 tora-Af* .lll.l.ldo lt;\í> íiVü,c.loà»j!ôbtííío :«ít!j

t.M!o comi nwahum w.tro.» A Cura nfto talhará.

clariU proclamar a sua autonomia ..di .tir"' Logo, se .«ÍJWha^V pgtòsVfitítítirièníês, M MM M Wi MU^^eladaolygarchiaqueoradominaaN.içào. B:uta lembrar um'"SiTràhcisÊoXâvie; -r rT\r "Pedro I soltou hAirri>ft.'i.-',HA^:í*-hirt«rtài,?iirr\v^ ' " •»» •¦'¦ '•¦; • yi-y ¦ > ;. y;H>..y ,:.;. ¦) ¦ tr\y.-:.-PQá™à ?Plt().» O,,grito,.; de ^síudep-u* QUe !à ná Índia fòi lançar sementeseu ou^ morter^-o.: Povo.sultarà ji s-u D-stá arvore bémfazèja c befeditay'brado de çLiberdadej OLi.,.í<éyo!uçio, ¦ • Que, sobretudo} dos pobres fazadtti-

MÜllil

l-IllISIllíiill
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Venha primeiro :o Grande Constautin.,
Que é figura aobre, sublimada, . v»
Que, feito Imperador de^toda Roma, jD.eu ao iChristianismo tranca entrada:?.
Pejamos, primeiro, como isto se deu,,
Cómoí uni facto tão. grande- acconteceu \Constantino era Governador da França,
E o Império Romado:.todo alcança:¦¦>¦'

ti i ' -.yy :»:..: ¦» mty -mt .. • . v ,:. m
Roma de todo mundo erá. senhora, yMás, Maxencio, ímpio Imperador, /'ie- !
Crueli perseguidor do cbristianismo,
Quiz ser, de todo mundo ibpnhectdo;, se-'¦•gvírvvb "yi-vuoiU.iíi^y,- 

.t,;|t»jior:Assim: guerra declarou á Constantino,
Qu'emvencerinimigosiera ladino:
Já toda Gallia tinha conquistado, tAlem: do quede seu» pai, linha herdade.

' " '¦ y '- ' 
- ¦

¦ " -tyy Kyw .'»;h(Mü»riáf)S \'SYB. 13)
m\ '•iAnda-me:ha-.dias o Américo a exigir

Quero iallarsomente "da 
Caridade!"'""" 'que eu ^nti."ue a »ni»}ia còurespondeiv

Qu'ensina aos homens paz e liberdade 
' ' <:,aiao «Nort1staV asse^nraudo-iue entre

tmMW.M ¦¦^¦yyyy.tiy í yyyyy- ' 
^_ outras cousas que: a revisão cuidará -me-

¦AAueHca nào se esquecerá, jamais, ^M^í^^S^.ll?^^6^®^'¦;!DH-sei/VmFssiònarios destefnidos,"-Qüe- converteram esses; p>vos Ikdios,
Que se'achavam, em toda ella, repartidos
Enrre elles; sè distipgiiiâo os Airndi-ês!:
Aqui tínhamos tambem os Trameinbás,
Estes tran? da tribu dos Tapuios,
Que comiam e bebiam em suas cuias.

ciados, da • g.ammaliça,,e mais..-.que o
.Craveiro i hajde. me. dar '«.boia» ?e .rede-»;quando»eu»: me for< a Sobral» curar o
figado que anda cheio de feprotozoarios»
e outros animaes da mesma espécie^

NingUem-se atreve a ánàíysar ós actos
do governo, é exacto, mas já nàó se fa--• zeny prisões as deshoras, nem se'deporta,
nctnse fiisiía a casa dos cidadãos como
aconteceu com ado Dr. Heliodorb Baíby,
eycom. a do Cel. (juèrreiro Antony, nem,
ainda, se manda appücár o í:péíxe'í?òi.>

E è dentro dé! urn relativo bem estar
que assistimos o idesfeüroíar. da reforma
dá constituição estadoal. Püfa.qUeo lei-
toí tenha idéá do que ;é es^e absurdo portodos coridèmhado,' basta' di^er-lhe quesè pretende cohi a refonna apenas isto:
estrangular, aautouomja municipal. ex-
tingüindo o processoeíeitoral"para o car-
go de superintendente que passaria a
ser de nonieáçào, como ahi; extinguir
o Cargo de vice-governador, a começar
pelo actual que pendera o:mátídátó im-
medr.íta'm:òhte; súfcpH;n.r d:SenadO esta-«¦'doai. cfeácío apeiíás''ha^rn a.nho," com »
]Verdh- Üo mandato dos ' açfüáes' ènádo-
res; escravisar a m^istratui-k^ pormeiode ai tificios eèpeciáés especlalrr.en^e in-
vehta^os parao caso, etc':;

d tudo isto'para se reformar uma certis-
tituiçio que em um dos'seus artigos esta*
tub ; yA presente constituição sò 'poderá

N o Rio dominavam o? Guaruchos,
Místaraikjs com a tribu Jororós,•;NàB!thia'ós-feios BOtocudos,1 fNo céhtro do^ Ceará, a tribu dos Icó
No Rio, muitas tribus Goitacases,1

Aypromessa e tam• suggeátiva que eu sér refOrmadávinfó aiínòs após a sua^ro*rompendo o protesto- que havia feito •miiígaçào ' ;- '" ':' "r'¦'¦'» ^yyy
aqui estou resignado' Wtõr, ' dfzéndb-te <:fr de sé pasmar!' E' chamam á &ü
ibarís.* ' HMOyiiiUqrò l.;.!0 rufí- Y'.:á ,'.'-.y¦..»_:-.ít"" -.•». ¦¦- .'»**..*.;• .i-:r:às:\)i:i>t. .

"- ,y W??JÈ?Yfá ^crr:i <!"e .ente rale dá ; ^Perdura á diilúrosa irhprèbào causada- *eiiCrcrtca^do dia Ip dejunho. Tenho", ncldasássihátò^-riauladas; lio' í^cife
X tauto,amórá pelle,» á;fíbèrd^ee:ã 'vida y M destemo^ò^ jo^alista^y-y lèjaro

f/usrurados com outros dos Pitases: T'e Sy escJf>nÇer; ^^«nha -opírtiSo, a '-chacon 
opposício nista áò governo do f?e-

Nao mencionarei mais onde habitam."- dar-t a mesmo de; loi^éj^as pagihásídesse nèraí Dantas Bárrettó.Dizem dalfi qüe este
Basta dizer qu'o Brasil todoocculpavam;.^ §22?^ :n0rt,stlí- &ÜÍ yW y'!^ tém mostrado1 irítráhsijeníè quanto a

y Q iiidense, Joaqu.ni GOhdihi; Soiízá lira- rtatantes e • mandantes-achi-se sob aAraré>\ Manajòs, Tüpínambases,
Bororós, Amniàniús, e Abácariz,
Cafijõs, "Àbatiraz e Cáhetés, ' "<
Gamelias, A-^piacás, e Caririz: m

,y.
th}h.

zd, os- aestemid^ jórnküstás dá jornada vigilariciá da policia.tio bem, hoj? obrigados a viver em ter- Multo bem!ras'extranlias; em'<ít>mpánfhiá:'de''Juven- *** • < j {,-
cit» .França, Lobato* 'de farias^ Antônior Foi uma decepção para a eoloula çea-
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lwipftf cm "fire" de mando, dé ordemfd» re»peitt'v1t
Clic.iisspectii nu a«:io, grave n:is niaweií;»,
\j,i:fv ttuío no seu cíjm, oiu . ordem «le fileiras;
<> ái reito do tOrto ti) e o tort>> (2) bem direito.

/-ijltico sisndo nttttcv faz asnelr.iK
< Hiiúiili* dev:VBtt'r «em um requebro nm peito (3)
Nào quer tamanhs giorU. íh^ítíiIuíiI proveito,
Ávéb'RO áts extorçòen, tit.esta aa mammadelruB(4)

y\''i:yiiièu iivcumiT.\|r;i o «eu olhir radioso,
Nj>iàrií«. ínmiiKpido de tim jor«nl...(rio»treK): (5) ¦
i:'.HCitipu.-lt-.ts tim suspiro longo, pretfuiçoao...

:./„.• A fu ;:;-jij ... • • ..¦• :;? '
1. «corda <» bcU«» t.empo da ••Gar.eta," a liça ,:,".\.i 

f/níniísimoi indiano na terra de Xeres;'i c.h^hj om qu« se amarrava os gato» com lingüiça!-
YY: ; V 

JOÃO PA QUINAT; ¦ <; .-,,". y-Y. -yiy ¦ .

NOTAS ;.f'jfe^:;:
' (1) individao vesgo. (2) individuô que

Tião t;e reconimenda pelos seus ado?. (3)'deprecif.çâo moral. (4) instrumento ; mui-
íiforme "empregados"' por muitos politi-
cos "escovàdóísr.Este apparelho ê uma es*
paie de bomba dè àr comprimido. Ma-
mira pratica de "applical-ó*:—Co?ioca-se
a extremidade da borracha "cohductora"
num orificiodocofre estadual ou munici-
pile a outra extremidade no bolso dó
operador. Comprime-se devagarinho nm
botão elecíriçp è... zás! Emquanto «o Braz
é thezòureifò é uma vidócal... (5) Refiro-
me aos semanários quc se publicam ac-

Veio ausrrricntar no seio da, colônia ecr
rense daqui a sympathia que já lhe me*
rècla o generoso coestadapo. Uni íP'

;plar quc nos toucou, fisetnete ler por maiss de dusentos patHcios ceada utfi teve a
: Stta palavra de elogio para p honestissi-'.', 

uio soldado a quem çm bôa liora coir
; líamos os riPssoa destinos. Y ^Nòs.a quern a sorte caprichosa nao

deixa viver ria terra de verdes mares, da*
mos ps nossos parabéns ao altivo povo
cearense pela bellissima administração,
que está tendo, e fasemos votos para
que ella continue iascndp;-a felicidade do
torrão o^de primeiro se fei no Baàil
liberdade dos escravos. , H'Y'4) •° •-'

Ave, franco Rabello! ": '.." '!"
a

geral enfhusiasmo a
o banditismo. Deus

'tualmente, em Sobral.
J. da Q.

genitora septua|»nsria e uma irmã, moça.
Aquelías horas conversavam &a duss «e-

«horasnumadas alcovas' tia casinha, am-
bas deitadss. Inesperadamente ouve-sç o
estalidosêcò da linha que ficava por cima
dessa alcova e, qnasi ao mesmo tempo o
róido formidável do tecto desabando.

As mulheres transitas de pavor, tolhidas
pela contigencia embaraçosa do momen*
to mal tentaram escapar a vida. ,

A moça conseguiu num esforço todo
de conservação levantar-se da rede em
que estava deitada e dar alguns passos."
Foi a sua fortuna. Um pedaço da linha
^rUdStm^diM^^^Ò^lJ^adasnente metro
e meio, deslocando-se da parede do oi-

• tão cahiu fulminadora da rede onde a
moça se achava, momentos $$0.:, partin-
dó-a e despedaçando eni pçqüenP:; írag- -
mentos, o làdriího da alcpya.' ,,.. <

Naó foi pbijém, tão feliz a pobre, velhi-
nha, que, devido á còmmoçâo e » sua adi-
antada idade nao teve força; parafúgir.

. O resto cia, linha, òs caiboj, as ripas''cahirâb sobre'as paredes da alcova abá-
,.%rMWU  !ando-as, mas o telhado, corresiVondente

candidatos á Preziuenda d^ Republica, aparte arruinada caliiii um brusco, arre-
m* mim diga que Pinheiro Machado meço dentro da pequena alcoya iso^rran-
tfúmiii-translwqúm o Um de ganhar tem- dó a pobre velhinha que fiçóu .sppultada

• ¦¦ ** '-"--•-- -K — -J- -«!..-««_ :yiva. . y ¦' Yy, ,.y ¦- - , . ••,.,•;.)' '
Ao ruido dpi, desmoronamento ps(vi>i*

nhos mais próximos e extranhos que pas*
sávam çoriierar^ em soccorro das viçíima^.

Õ sfV Francisco Pontes ciiegiva íiessa
oecasiâo e cònsegúio aúxilíadv) por ou*
trás pessoas retirar sua rnãe ,^$£$o0ó$;,
escombros, Á póbiè . velhinha receberá
dois ferimentos na cabeça e' outros 'pelo
corpo. Fora coVrduzida imni diatamerile
para a residência do sr. Antônio Matioel,
onde recebeu os .primeiros curativos.

T(íp de?pertiido
campanha i conína
oueiraque ella continue saneando o ser
íào cèáíense, até a * extincçào radical ..dc
tom desgraçada iiffecção ==, verdadeiro
cancro ;uo seio da sociedade.

Atcesta -data nào apresentaram os
jornaes officiàei; dó. Amazonas os;( seus

iieusf] a|jui uomíciliada o 'brutal attêntado
contra o Dr. Gènti!, Falcão.

Adversart >s .políticos' ae quantos não
accompanhnm o. patriótico governo do
Dr. Franco íkieilo, nào podemos deixar
pasár/e^c-tanto', ^ei|j, o nosso , protesto
taminha ss.'ivàgerià tanto maís quando
,se trata de u n, correligionário àperosissi-

,,mo qiíe re^''3 serviços tem .-.prestado a .
ubs-ía terra. Oxalá f^eja verificada criíe*
riosamenie a procedência" do crime, c
punidos severamente os responsáveis.

a borracha dcfce, desce e o Amazonas
agonísa. À crise é pavorosa, As, cisas
ayiadoras revlusiram ao extremo os seus
fornecimenioij.de formas que só pode-
rão trabalhar esco verão áquelles que dis-
puserem dc capitães—caso ". raro , neste
grande est» d ) .d'ònde os mais ricos cos
tumam fugir a$% <jue presentem a bor'' rasca. ' ,-. , 

"¦ j
Se ao menos tivéssemos agricultura,

; ainda esperávamos salvação. Mas nesta
vasta e ub-Jiritna região contam-se os,
que comeni os frúctos da própria lavra,
tam diminuto c o seu. numero. A maii-
via, quiçá a totalidade, vive, da borracha
e pára a borracha,, de formas que quan-

Y do esta se cepiécia, como agora, limita-
do é o numero dos, não prejudicados.
Ademais o Kstado está individado àté os
olhos (se tai é possivel) e não pode soe-
correr áquelles que sò agora se lembram
que a • «Mâé-tcrra» contem em sit a abun*
dancia inexf ;otTfcl. Ti, ,,¦¦',:;'''

A colônia luzitana-ra mais numerosa
e que se cpmppe quasi exclusivamente

. dos commèrcia.iteá da praça—réàjisou no
domingo ul;imo uma reunião que apesar

. .de conconidissima nenhum resultado
pratico conseguiu pois que o seu promo*

01 tor apenas se preocupou em faser espi-
rito baratoepropor,—vejam que dispa-

\ rate, ==o não pagamento, geral, do? res*
. peçtivos débitos como se a nossa praça

. fpsse um antro de sálteadores. Lembra*
ram tümbem ihnocentemente a idéa de
sé reter o produeto vindo do interior, até
o extrangeiro se. render, dando*nos por•. elle um alto preço, como se a pequeni*
na praça de Manáos dispusesse, de capi*
taes sufficicntes para manter nm «Stock»
de .oitenta niij. toneladas de borracha
quando as principaes casas commerciaes

.estão despedindo os seus auxiliadores
por falta de «bronse» para os; reipecti*
Vos ordenados e as mais fortes apenas
lhes estão pagando 50 */' dos seus ven*
cimeníos.

Um horror!
A mensagem do Cel. Franco Rabello,

po, aquietando o pais afim de solucció-
.nar a agitação que ja se notava, mas que
tem guardado o seu bote final, oara o
que está preparando elementos. Diz-se
mesmo desasombradamente, os pomes
de Alexandrino de Alencar, . e. Rivadávia
Corrêa, dois que, cpmo nào^e ig»or*»
encarnam o próprio,Pinheiro. E oppwt
Este conformarse^a, pu toma pap, como'
d» costume. E chamam a,istp Republica !

Representantes; de t€>das as classes so-
ciaes, de todas mesmo, desde a alta ma*
giàtraiura t '.o.alto ciero aié os ..modesr
tor, ojjeranos, transn^ittiram um significa*
¦tivo telegramma ao Senador Ruy &zr
brisa- appÍaudindo: a sua candidatura.
C:ada classe fornqcen,oito representantes
dando, um total dc duzentos e tantos no*
mes. Tomou .-a'frente-desse movimento o
incançavei ür. Solon Pinheiro, p operoso

¦¦ coestadano-'que nãó perde as esperanças
eni melhor?? dias para a. nossa patna,
emquanto nos outros apenas acreditamos

vm SoeMt
AnN!VÉB?ÀR!OS

Fez annos rio dia 3:
=>=A exm. srá. d. Bemvinda d'Al meida

mÊÊÊm teniP°- mac estremec,da'd0 snr-dr-Ruy Monte*
Tem se 

'verificado ultimamente um
avultado numero de incçndips. Os uítr
mos deranrse a noito passada, sendo at-
tingidos cinco ..estabelecimentos, um . dos
quaes, o «Bom Marche.»Estava seguro em
duzentos e cincoenta contos. Este ficou
completamente destruído. ,„

•*•'¦'

Folgamos em;ver na, Bibliotheca Pu-
hlica desta capital, os jornaes todos desse
adorado Ceará. . , ,

Lá apreciamor, o "Nortista" o "Rebate,"
e a bem trabalhada a "Qaseta do Sertão,"
um bellissimo jornal na opinião dos aba-,
lisados. >k y ,: ¦
Penulisou-nps não encontrar ali» a'Patna.

E...SÓ.;' '"'•• E-, i _D. G.D.

Ta.

WL

yj y.

^áp^S

an MIO "%

Era um mundo sem luz, quase sem vicW,
Amortalhado em funda solidade
Ouvia-se a pocema dolorida: j
Alguém pedi a Deus, serenidade...

..Mioh9 alma contristada, espavorida,
Àèaspassada de dôr, de acredade,
Beijou chorando, a cruz enncgricida
Do verdadeiro autor dá Humanidade.

Depois, fitando o lato firmamento
Viu Surgindo n'um rápido momento
Um cherubirh de çelica.belleza; *

Mandando que o horror todo findasse,,
E o caiaclysmo cruel se revogasse
Em nome do autor da natureza.

i Francisco d^s Chàoas Fialho

terà começo no dia 12 >dò corrente a
fe?ta de N.S. do Perpetuo Soccorro.

E' directora da'mesma festa a exma.
gra. â. Bellarmina Rodrigues, 

'esposa

do sr.•¦ joflo Rodrigues dos Santos. ¦;'•'

AVISOS MARÍTIMOS
.¦T ., i-yy. ' «¦¦'-¦¦ 'iEsYf.y '"¦' Y
- carregará amanha«Ipü»

Pará.

«Vktoria>-^de regressei
nhão é esperado a il do
aproximadamente.

para o

de Mara-
corrente,

a
«U^yaii^-r-partirá
11 deste mez.

para Liverpool

màe estremecida-do snr. dr. Ruy Monte,
deputado por este Estado.

Farão depois da manhã:
== A senhorita Bely Mendes, irmà do sr,

major Guttemberg Mendes.
—O Sr. Francisco Torquato, agente da

estação de Massapê e representante, do''Nortista," naquella localidade. '

Viajantes Vr'V 
''VV-V'yyVytYyY%-

Veio trazer-nos as suas despedidas o sr.
Horacio Nu"*8*:=Dc Granja acham-se nesta cidade os
snr. NÍártinianos César, Adolpho Oesar o
as senhoritas Miloça e Mundica Cezar.

Ohcmio IruENJE

, Terá logar hoje, na visinha cidade de
lpú a 6, partida dansante do "Grêmio
Ipuensc," sob a direcção do snr. José Os*
waldo de Araújo, um dos mais devotados
4*gremist*s" ipuenses.

Agradecemos o convite attencioso que
nos enviou aquelle distineto cavalheiro,
a quem pedirnos dançar uma valsa por...
nos.

«NataU ?£klt»u do Rio a 3 docorren-
te.stfido esperado a 18-.

¦'¦ r

MBIOS

/*

^ijrevcmente será installado tempo-
•'•^rariamente, nesta cidade, o atelier
photographico de Oséas Pinto & Irmão,
de Cajnocim. Os trabalhos serão executa-
dos sob pequenas prestações semanaes ou
a dinheiro com grande desço?*"

Uma casa qae desabaiúèsifce*
radaniente. ÍJins* vciMulka
debaixo do» ea»cosiibi'os«0 \t
Hoccorros.' t ;,

Quinta-feira passada, ás 5 horas da tar*
de; á rua Menino Deus, oceorreu um de-
sastre deveras lamentável, em vista das
conseqüência? produzidas. .

Pará?tinia capital onde diariamente as
gasetas registram factos idênticos o desa-
bamento de uni predio é cousa commum
edftjpouca monta. Em Sobral, porem on*
deividaè plácida e extreita, um facto confiados" á protecção dessa nobllitante
çonwesse assume movimento de impor- soc{cda(jc> 

r
tanciál

«'OREMIQ LlTTERARlO PaRAHYBANO"

Temos sobre nossa banca uma circular
devi imp ortante sociedade litteraria, as-
signada peio seu secretario, o snr. Ben-
jamin F. Aimèida, em que^ nos pede a
remessa grátis do ••Nortista."

"Seja feita a sua vontade.. •t

LeilAo

Domingo próximo realizar-sé-á^ i
praça do Rosário um leilão promovido
pelos confradesda sociedade dc S. Vi-
cente de Paula, em beneficio dos pobres
confiados x —~4—s" AA^n ""K*15**"*-
sociedade.

Despertam a nossa attenção naquella
tarde o ajuntamento de pessoas naquella
rua, nas proximidades do predio derroca*'do. 

,
. Residia no mesmo osr. Francisco Go*

mes da Ponte em companhia de sua pro*

f ESTAS RELIOI03AS
.y..., ''''.\i,,, r-' "•., ir,': :• ¦ ¦'¦

—Termina hoje nesta cidade a tra-
dicional festa de N. S. dá Sinde.

—No visinho povoado de Cariré

yy- '.yy CAMOG1M " (/.
O mez dc jullio foi, pára nos, um mez

cheio:
=A 24—festa campal dos «Cavalcan-

tistas» em regosijo ao genethíiaco do Co!.
Thomaz Cavalcante, prestigioso chefe
dessa nova facção politrea do Estado,

Esteve simplesmente esplendida!
—A 27=bênção da capelía da Igreja

nova, cuja festa foi a maior e mais so»
lemne que tivemos esteannpe quiçá uma
das festas mais deslumbrantes que tem
havido em Camocim nestes últimos tem-
pos.

A benção da capella foi feita pelo nosso
vigário, P* José Augusto da Silva.

Celebrou a missa principal, qüé foi can-
tada, oRevdmo; Dr. Tupinambá da Fro-
ta, acolytado pelos Revdmos. Dr. Aure-
liano Motta, digníssimo vigário do Ipfi e
Revdnio. V. Martins da Costa, muito
digno vigário da visinha cidade de Gran-
jai Fez o sermão allusivo! á solemnidade
o Revmo. Aureliano Motta, que disserton
brilhantemente sobre octemplõ catholico»

A festa esteve muito solem ne e con-
corridissima; pena é que não houvesse
uma penna que a descreveasC,.A' noite
houve leilão em beneficio da continua-
ção das obras da matriz, cuja parte exte-
rior da mesma ainda está por acabar.

Até o nosso modesto «Qabinete de
Leitura» commemorou, si bem que iníi-
mamente, esse grande dia, que foi de
regosijo geral para todos os esmocinen-
ses^. '¦

Tocou em frente ao mesmo uma banda
de musica durante a sessão commemo-
mtiva, na qual houve discursos e, após,
cervda... 

W^-y^M
—E por falar nesss associação de le-

trás, ella vai indo progressivamente: já
tem a sua lei básica imprensa e continua*

t
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VERDADE OIE o
Cfijr/r de Carnaúba Sucupira Composto

¦"¦ ' **' ¦' '¦''¦ 
y .

^u4a>.J3ifltáMti} Sfâmtüúmt, §tdioUôy S^d^ú} fonrntp (SUe&Uíámç
EXIJAM FIRMA«ANTÓN.O J. RABELLO-PARAtfYBA DO NORTE

Agente rem Sobrai-Vicente Adeodato Carneiro
~ii 11 nani — ir • UltLU ¦igj-JBülgS

Conímissòes de Reação

Arruda

oceasião promovido uma «sòjjeè» em
o anniversario do«Gremio.» j

—Já se acha instalado provisória*|^r- Clodoveu de
mente na oalacete Prolongamento'^1^"0 Amara*
esta associação que opôrtonamente.fi^ÇJ^^ |§jfterá a sua instalação definitiva no p^oâo Bruno de Albuquer 11íacete Samphord a praça do Rosário, jjosé de Lvra Pessoa

E' esperado per todo este mez o
material para fazer a instalação da luz,
o qual, foi encommendadopara o Rio
de janeiro.

|f|Í|f|fi|g y
líicontestavelmente, 03 uDemocratis»

está erguendo-se acima do nivel om-
inum das sociedades congêneres cie nos*
sa terra.

Não comprehendemos ainda que secre*
ta seiva impulciona tào fecunda arvore

Directores d; S.vlões"16 de juJho":re Coronel Joào_Barbosa de Paula Pessoa noSso companheiro Craveiro Filho.-As- os melhores credito* á _rimMãBw^mntrj;i fmmmmmm\«°rrm. m »™ ?<»^
loào GutemberS Mendes tristecem o lar do nosso amigo dr. Fro- pe ie de ammncios, até

d • Salão «Club dos Democratas»
Major Julio Ximenes de Ara.jào
Manoel Vergniãud
Joaquim da Silveira Borges
Antônio Irapuan Mendes,

Salão «Cinema Cl b»
Major Francisco Po.phirio aa Pon. 2

num solo tão estéril como o nosso, ondelMajor Henrique Rod igues Albuquerquí
falece o gosto por tudo que se prende af Major Vicente Adeodato Ci u.ir.)
arte do Progredir. Mas, a verdadeé que
os ''Democratas" ahi está «patente, á luz
meridional- como que tentando, desmen-
tir o conceito dos princípios retrógrados
que vamos adquerindo.

Os melhoramentos'com quc se acabam
de dotar essa importante sociedade sào
bem ftvsantes para deixal'os escapará
nossa penna mo Jesta.
jt]Fomos convidada por alguns-< rios
membros mais enthusiastas daquella s»o-
ciedade a visitarmos o elegante pala-
cete; á rua Senador Paula.

Logo à entrada notamos o iladrilhamenj
to a moisaico ao pé da escada e uo recin-j
to-que dá entrada para os seus salões.
; O Salão "16 de Julho" nào se pare-
ce"o mesmo. As paredes cobertas de;
verde claro, o bello assoalho amarello
e preto, (acapú e páu amarello) estão ind
rezistivel mente artísticos, convidando a;

Capm. Raymundo Nonato 1 /ascoa.eilos
BUFFET

Alipio Severino Duarte
Major Joòé Hercilio Lopes
Francisco Rodrigues doí can'03
Vicente Gomes Parente
joào Ç ote Je Paua
Bel ar r n > Souza Viauna
João Horacio Carneiro da F o tá
fraucisco Hermenegildo
Ji-cheslra :=Alberto Ainaril
direcção üerai :=Manoei A. da Fro a

naturaes, uma de saudades, urna de a-sugestão de verdadeiro artista encon-
jrnôr perfeito com a seguinte inscrip-írou o verdadeiro remedio para o i•ção:—"Homenagem de seusacumpa-seus males fimeninoj.
(dres Francisco Rodrigues dos Santos èj A Saude da Mulher—e empunhan-
Francisca Carvalho dos Santos;" uma.do a vassoura, varre de casa os ve-
de lyrios, com a inscrição: "Saudade'lhos lemedios: o inigador^ os aigo-
de seu esposo e filhos" e outra de rosas does, os vidres de otít os medicamen
e amor perfeito tendo os ^egtrntes di- tos.
zeres^Saudade de sua mãe e irmãos." A execução da reclame, que é mo-

O"Nortista" í-'ez<se_ representar pelo vida e illumirnda à eletricidade da.
rànde empre-
para essa es-
antes desço-

nhecidos no Rio de Janeiro:—a Fede-
ral Sign, Systhen Eleteic, de Nova-
York, que aqui mandou um represen-
tanie especial o engenheiro Luiz Curt,
para assistir a installação.

Os Srs. Daudt & Lagunilla merecem
Tarabens, provas de e tima e o inte-
j esse publico de que hontem tiveram
prova.

Os trinta contos que, segundo nos
informam, cu^ou a bella reclame hão
de lhes voltar ao bolso o->m vantagens
correspondentes ao esforço com quecontribuem para o progrespo desta
grande capita! divulgando a fama de

ta e o da Exç. Sra. D. Maria Sancha,
mãe da saudosa morta, e familia, daqui
enviamos os nossos sentidos pêsames.I

1 1
y

•O-

0. Ili im

s acontecimento de non-
tem

N"mi gran-
«momento»,

Os a?su nptos p"ssam..
de capital, como esta, o
político ou social, vara todos os dias.
\ questão das candidaturas jà não rn
teressa tanto; do Zacani já não se fala
com o mesmo ei thusiasmo alias tão
legitimo...

O acontecimento de hontem foi
aquelia colossal rècílame d' «A Sau-
de dá Mulher,» inaugurada sobre o
palacete n. 17, da Avenida Rio Branco*

Os Srs. Daudt & Lagunillã fêm se
notabilisado no Brazil inteiro pela
intelligencia com que desenvolvem a
propaganda dos seus productos ;n •
dustriaes—prnrmacetiticos. A «Vela,

n pieparado pharmaceutico que re-
emente merece ser conhecido por to
das as senhoras.

«tt—W-Cegas.

W>firifi_ra_ilMli"B

receberem uma decoração eiuiva-- Q lar do nosso di.tincto anigo dr.lente. ¦_¦ dljoa^uim Rioeiro da Frota, cobre-se de 'rx Saude da Mulher na Exposição
A dreita de quem entra esta a Bi-- **--'—• -- u_i._ j^ n._„!^ 

"SOBRA T >»

no
inteira
digno.

Receberá carga, amanhã, para 03 por.,tos de Belém e Mana o?.
"Ipú"

Sahirá no dia 8 para o Pará"Piauhy"

luio. A mão da nnrte se níjre imrii- Nacional; o balão do «Bromi!>oscon
í!fS!I' '\'^a«taSVr^rv^osa,sempre des.luora de un gol-cimos, dos cartaes s3o re:lames ex

mas o salão fico a nobre, ficou dolorosamente a co .ípaniieira an gx e Ni0 na duvida que. em tudo isso ha E?peiado do Sul no dia 10 docov
carinho a daqueiie illusjre facultativo, ^ejjo de José de Lyra o homem nas- rente, regressando novamente, após n

demora da lespecíiva descarga."Victoria"
Esperado hoje do Su! em viage-i

para Amarração, estando de volta no
d>a 9.
Nota— O trem de> terça-feira alcançará

seguinte: |vapor para o su! e o de quinta o "Pi •
Umi explendida figura de mulher, auhy, com o mesmo destino.

Entremos no salão do "Cinema." No D. Agenôra Freta, morreu na segun- c,cl0 e creiao para a granaepropagan
fundo destaca-se o palco dos ' Democra- da-teira proxi na passada, 30 de Ju.ino, ^a commercial e q e íncontentado
tas". Comprehenderam não bastar o victima de uma septicemia, contra acom seus successo?, volta gora de' e construiram^o seu^ palco, qualíorail inuteis g dedicaçâo C€gade umi viagem de observação pela Ame-

rica do Norte e
:Unema
um tanto seu esposo e os cuidados e a sciencia Europa, com essa

iMa.;oael Mar nho de Andrade! Contava 24 annos de idade
de bocca
serviço de scenographia. .. . .„. . ...

Ao lado esquerdo vêse o retrato do Contava 24 annos de idade e dei-
immortal Carlos Gomes e ao direito o xou dois filhos pequeninos que nâo
do saudoso e unico dramathurgobrazileíroomprehendem a dor profunda e amar-
Arthur de Azevedo. Dizemos unico iporga de seu pae.
que itão cedo o Brarit nào possuirá^ Q seu tnterramento teve logar na
outro igual. ''tarde daquelle dia comparecendo ex-Fomos inrormados que e gsnsamento lía0rdinario numero de pessoas.
Í$X$e&g&£& a Ntó «rimonias religioL omciaram
palco ° ^os seguintes sacerdotes: padres Fortut

Outros melhoramentos iserão feitos "at0 Alves Linhares, José Raymundo
alli os quaes «brevemente noticiare-^aptista, Antônio de Lyra, Silvino e
mos. IFrancisco CandiJj.

Mas o que ainda nâo dissemos é Compareceu ao prestito $ uabie a
que os "Democratas" com toda essa re- irmandade do S. S. Sacramento,
forma vai festejar no dia 16 do
rente, o seu terceiro anniversario

Co]a St/ria
DE

frmi miili

. Neste importante estabelecimento commercial encontra-se. .».«.„„
Lio fmí' Naca,Çasdoataüdepegaramasseguin.finas casemíras miudezas, perfumarias calçados; chapeos bengalas, gravata

bemos que um gnpo de gen s«de- &£*%%-&. WMã^ÊÊ^^ 
r0UpM^feÍ,<S e mala? Piu ,0dos OSPre<08-

mocrata?' estão 
SeonPfeccionaVdo 

elegan l^JZ^XLS2*t&J££'

Farendas.
i

tes toilettes verdes, côr do salão !6jSlioF0!?nfW0'è.C*ndíd® Gomes Paren-
homenageando assim o distineto club. .£• dr. Juyencio de Andrade, major José
Vae ser uma festa enorme, u [Ferreira Gomes e Cesário Ferreira Go-
Sào as seguintes as commisões do bai- mes.
1; do dia 16: Cobria o ataúde uma coroa de ro:as!

Nfto ha competidores no mercado
Vend. s por atacado e a retalho Rua Senador Paula

CEARA'-SCBRAL

•*.>-.
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f.r 'pr.cdide de Joaquim L'beraío de Carvalho, á praça do Mercado. Sim, será ts-
chiado pelo grande stock de mercadorias novas chegadas pelo ultimo vapor mas
compradas por um preço altamente vantajoso. E'dahi a competência estupenda queesta azendo a "LOJa LEaO." Nào é .propriamente uni QUEIMA porque, por si,
já é UMA QUE1MAÇÀO.

Depois
A belleza dos tecidos, a fixidez das cores, a delicadesa dos padrões são de tãol

f'nissimo acabado que nada mais é licitotdesejar. M

EnAre mil outros artigos destaca-se:
Um stock de fitas de velludo
Um stock de chita e cretones
Um stock de rendas de seda
Um stock de gregas finas
Um stock de laisés de seda de cor
Um stock de punhos e gfavatas
Um stock de calçado e capas de borracha
Um stock de machinas de costura e mü outra5 novidades

A' LOJA LEÃO
m¦. j^a. __ ¦*%»¦ l.jf TT¦ ii *.i|»l| l_j_! JX__É
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Centro de Diversões
TRAVESSA DO XEREZ SB.SS BOTEQUIME CONFEITARIA
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O melhor estabelecimento d'esta cidade neste gênero. Aiíiemcon-r.i- $'&r
se constantemente cervejas geladas, vinhos finos, águas gazozas, re ri- 'Ic^T
gerantes, etc. além de um grande, sortimento de mercearia e correi- W0>
taria. Não oibstante nào ser restaurante,.pode-se pegar alli uma fi.ia fM£

j^Sjis e ligeira refe^ão de lingüiça, sandwiches, empadas, tie. :Mr .
m

mi mk fjnrfcia toiwt a 160 rú íáipüf cám
SARBEARIA POMPEU=Rua da Auro.a.,

Preços módicos serviço correcto.

SAFE MUlDO=Kilo l$600-José Aveli-
I'no Rua Senador Paula.

D'T.IVES=Francisco 
Madeira Sobrinho

fficina á rua Santo Antônio;

cRREIRO-João Pé de Grude, residen-
cia, Cruz das Almas.

A«*/f *\> rfüi&'s&£h -rlV* 'V2" rk.y> r\\> xlN>» riX> -A"*> rl^f> -1 *^*> -*vvji -i V*- ¦¦*. vv ,^y-- -

^^ Sè w w^%^ Sfe^ im mh^m§^m4 mm^ mm&í L?AAf9PH9^ES e d,CGS
rgCnaleira, a Praça do

I J iOO ÜUiMAkftES = concerta ma-
de costura, gramo*:ii ia :\i escre/er,

?hone etc.

Cigarros M3MOSOS
ir na Loja

Mercado,
da

g,\BÍNETE DENTÁRIO de Raymundo
. ú
r Fialho. Com longa pratica da arte den-

nnrnur. .nAo ,*, , -taria na capitaI do Pa rá e na ci-PREPARADOS escrupulosamente com fumos de primeira qunhaade importa dade de Sobral, offerece seus serviços edos clrectamente das me.hores fabricas nacionaes; uapei «fel-rané» mapulnção acceita chamados para qualquer partecuidadosa e hygiemca. • * * • • F. m"«'m"^1 nane,
PREMIO DE 1 LIRRA STERLINA

:._• DEPOSITO Fabrica S.Lourenço de Evancisco Rodrigues dos Santos -Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, 30=SOBRÁL

Soja da Chaleira

demiante ajusto prévio: Faz e concerta
dentaduras por mais es ragadas que este-
jam. Extracção de dentes completamente
sem dor.=Meruoca—Ceará.

SOTEL 
DO NORTE-Rua Coronel Cam

pello, canto da praça do Rozario.

«

1

•íOÀOSENNA photographo, preço sem|
ycompetência. Travessado Alcântara.

Éxplendido sortimento de ferragem, louça, procelíana, vararia e quinqur!— '•Iharia. Grande stok de candieiro a kerozene e a gas. Relógio; de todas as cualida jfOSE' CHAVES FILHO, Advogado.
des e todos os preços. Deposito permanente de bicycletase gramophones e disco vil r» ,

Um mPm - í Pode ser*chamado para qualquer ponmm mpm n p ¦ : 
PRAÇA DO MERCADO SOBRAL

to servido pela E. F. de Sobral.

CARATHEU'S

JDílercearia «Rodrigues
KA LOjA^ DA LUA prepara-se— ijsob medida, por encommenda.

roupa

jüINQUILHARIA, louças e ferragem na'-oja da Bandeira Branca."
--—»>j_aa-K*co-__«-» 'iiAYMUNDO DIAS alfaiataria na Loja

Único estabelecimento, em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos, doces "da Lua» Pra?a do Mercado.
paios, marmellada, goiabadas, cebollas, macarrão, sardinhas, camarão, lagostas os Grande stock de casemiras e linhostrás, manteigas, ervilhas, aietria, azeite-doce, azeitonas, em latas e em vidros abaca :
xy, em calda, chocolate em pó e em pães, ameixas, kola champagne, batatas, vina- —
gre, charutos; arroz, assucra, sábio, louças e o delicioso café rnoka. 'O freguez que comprar 2$0J0 receberá um coupon e por uma collecção d»!50 o proprietajio pagará ao protador ura libra sterlina. "|

ilNTAS a óleo grande depôs t) 2 pre
'ços vantajososr na Loja Chaleira.
WNIAO MUTUA, agente Craveiro Emio

rua Menino Deus, 10.
PIRAJa* photcg/apho e pintor, rua\"Me-
nino Deus. '¦~~^ 

ATTENÇÃO
Trenas;de5,a20mtrs. na (Loja da ChaleiraEsquadro superiores para ar-tista
Sortimento em cultelarias
Superiores facões de "Coílins"
Superiores foices de aço puro 2:000a 2:500Camas de campanha desmonfaveis «Ternos de medidas para seccos «Ba'des de zinco d* todoser\içoa2:000«
1 Par de estribos supei iôres por 1000 «Balas de aço paia revolver Mruzer, «
Verniz a pincel para madeira * 

»
Relógios de parede, chalet 7.
Bolça? para viagem *
Manda-se amostras a domicilio >Colchete de pressão 60 reis a dúzia i
Çolheres alumínio p1 café 2.000 dúzia »Sabonete Marca Leão 800 rs. dúzia »Granjas de alumínio 300 rs. dúzia » '
Dúzia de CoHarinhos, fechados 8:000 x*Escovas para bigode muito chie. 1300, umaCigarrei ras metal.ulti ma novidade 3500 umaMachinas para cortarcebello superior...10:000 uma // »
Chicaras de porcelana para chá e caíé;»Dúzia de punhos fechados 14:000 rs. »Bules de louça pó pedra a 1:80O »Bacios ,
Sortimento em louça esmaltada
Sortimento em chaminés pa candi

SOBRAL
candinheiros»

gpyrajá
N^B 
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I^JiotogrrapUo-CliilograpIio e IPintor

Importante atelier photographico com machinísmo-modernismo. I
Material de primeira ordem dos afamados fabricantes Lumiér, Agfa, Wartíen .^_^^Wellingn e outros/Trabalhos cm nitrato, citrato, bromureto e platinotipia. Uma du-zia de retractos por-9$ em 24 horas. Retratos em cartões postaes. Especialista em re- Tr««

produções e retratos acrayon e coloridos. Acceita chamados para serviço no campo üncarrega-se de qualquer trabalho typographico como im"
rIi=-Crt°moéusua-en!.íoías as Çhotographias, paga-se metade da importan-|Press0eS de jornaes, cartas circulares, cartões de visita memnçja do serviço na occasião de tirar a chapa randuna MvclnnM ^«*„i^ t *. . , w "e visita memo-iranauna envelopes, rótulos, facturas, reicbos, folhetos &
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